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                                                    RESUMO 
 
 
 
 
A Biblioteca Especializada tem a função de amparar as necessidades informacionais das instituições 
mantenedoras. A Biblioteca do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul dispõe materiais 
bibliográficos na área das Ciências Jurídicas, disponibilizando um acervo exclusivo na área do 
Direito e, também, um setor dedicado às Obras Raras. Este Setor iniciou-se a partir  da doação de 
livros do jurista Professor Ruy Cirne Lima, e  hoje possui 356 obras, a mais antiga datando de 1550. 
Atualmente, as condições de armazenamento da coleção de Obras Raras, foco de estudo deste 
trabalho, não proporcionam condições para preservação deste acervo, já que o local serve também 
de depósito de documentos a serem selecionados, encadernados o que reduz a qualidade do meio 
ambiente para o acervo de Obras Raras. Para apresentar sugestões de um melhor armazenamento dos 
livros, foram verificados na literatura, as funções das Biblioteca Especializada, que é atender os 
usuários com necessidades informacionais específicas e relevantes, de acordo com cada área do 
conhecimento que a biblioteca trabalha; e a Biblioteca Jurídica, que fornece informações pontuais 
ligadas à área das Ciências Jurídicas aos Magistrados, advogados e público em geral. O papel, com 
sua história no decorrer dos tempos e o seu uso pelo homem para registrar a informação, como, por 
exemplo, das tabuletas de argila até o acesso à informação por meio eletrônico. As formas de 
degradação do papel pelos fatores externos quanto interno, e outros fatores, por exemplo, a mobília 
utilizada. As questões relativas à preservação, conservação e restauração para salvaguardar os 
suportes. Definição  e critérios para a seleção de Obras Raras. A segurança em biblioteca e formas 
de combate contra incêndios, inundações, roubos e furtos. As análises das observações feitas no 
Setor e sugestões para eventuais melhorias para o armazenamento do acervo raro. 
 
  
 
                                         

Palavras-Chaves: Biblioteca Especializada. Biblioteca Jurídica.  Preservação. Degradação. Papel. 
Obras Raras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
                                                  

                                                             ABSTRACT 

 
 
The Special Libraries have the function to support information for the institution, they belong.   The 
Library of the Court of Justice of the State of the Rio Grande do Sul makes use of a ins the area of 
Law Sciences, to disponibilizar an exclusive quantity in the area of the Right and, also, a dedicated 
sector to the Rare Books. This Sector initiated from the book donation of the jurist Professor Ruy 
Cirne Lima, and today it possess 356 rare books, oldest dating of 1550. Currently, the conditions of 
storage of the collection of Rare Books, focus of study of this work, do not provide conditions for 
preservation of this quantity, since the place also serves of document deposit to be selected, bound 
what it reduces the quality of the environment for the quantity of Rare Books. To present 
suggestions of one better storage of books, they had been verified in literature, the functions of the 
Special Library, that is to take care of the users with specific and excellent informations necessities, 
in accordance with each area of the knowledge that the library works; e the Law Library, that 
supplies on prompt information to the area of Law Sciences to the Magistrates, lawyers and public in 
general. The paper, with its history in elapsing of the times and its use for the man to register the 
information, as, for example, of the clay tablets to the access to the information for half electronic. 
The forms of degradation of the paper for the external factors how much internal, and other factors, 
for example, the used furniture. The relative questions to the preservation, conservation and 
restoration to safeguard the supports. Definition and criteria for the election of Rare Books. The 
security in library and forms of combat against fires, flooding, robberies and robberies. The analyses 
of the comments made in the Sector and suggestions for eventual improvements for the storage of 
the quantity rare.  
 
 
 
 
 
 
Word-Key: Special Library. Law Library. Preservation. Degradation. Paper. Rare Books. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

             Preservar a memória humana é importante, pois ela ajuda manter a vida: como  lembrar-se  

o que é bom ou ruim, o que é perigoso ou não, entre outros fatos importantes. Preservar as obras de 

uma instituição é uma forma de conservar essa memória, conhecer o que os autores pensavam, como 

viam e registravam os fatos de sua época de modo a garantir que esses  conhecimentos chegassem às 

futuras gerações. 

             Na área do Direito, a literatura reveste-se de importância ainda maior por representar 

conquistas sociais em prol da Justiça para todos. Assim, comparar contextos, histórias para se criar o 

novo, que, muitas vezes, são baseados nestes “livros antigos”, é uma atividade regular na área. 

             As decisões tomadas por Juízes e Desembargadores, muitas vezes, necessitam ser baseadas 

nesses livros, porque algumas ações, que estão em andamento, são da época de sua edição e da lei 

vigente. Ou ainda, quando algum autor precisa dessas informações em caráter de pesquisa para 

escrever sua obra. 

             Enfim, para a área do Direito, os livros antigos não só servem de apoio a pesquisas, como 

também na resolução de questões judiciais que ainda não acabaram. 

              A questão proposta neste trabalho é o estudo sobre as condições de armazenamento do 

acervo de Obras Raras, da Biblioteca do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul e 

apresentação de sugestões para eventuais melhorias. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

2 CONTEXTO 

 

             No Brasil, o Poder Judiciário está dividido em instância, e Barros (2004) apresenta os 

diferentes tipos de instituições judiciárias brasileiras, que necessitam de uma biblioteca atuante: 

                                                                                                                                                      

a) Supremo Tribunal Federal: tem em suas mãos a decisão final sobre assuntos em que há 

divergência de opiniões. Última instância para recursos;  

b) Superior Tribunal de Justiça: segundo a Constituição de 1988, foi instalado em 7 de abril de 

1989 (Lei nº 7.746/89), atuando como tutor da inteireza positiva, da autoridade e da 

uniformidade interpretativa da lei federal e como destacado guardião das liberdades; 

c) Justiça Federal: decide processos em que a União é parte autora ou ré, o que significa o 

cuidado de ações onde estão envolvidas as instituições brasileiras da União, Empresas  

      Públicas Federais e autarquias e os cidadãos; 

d) Justiça do Trabalho: está relacionada a processos ligados no âmbito trabalhista, de forma    

      individual ou coletiva, promovendo o julgamento e conciliação em  questões controverti-   

              das entre empregados e empregadores; 

         e)  Justiça Militar: decide questões dos crimes militares e ações judiciais contra ações   

              disciplinares militares. 

 

                Verifica-se que a justiça brasileira está dividida para atender cada tipo de ação, cada uma 

com suas características e funções, exigindo uma biblioteca que atenda às necessidades 

informacionais da instituição mantenedora.       

   

2.1 Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul 

             

             Conforme informações do site do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul 

(TJ/RS) (PODER JUDICIÁRIO, 2006)1, o Poder Judiciário gaúcho teve seu início em 03 de 

fevereiro de 1874 quando foi instalado o Tribunal de Relação de Porto Alegre. Este estava 

localizado em um prédio alugado (que não existe mais) na Rua Duque de Caxias, 225 com poderes 

sobre toda a Província de São Pedro do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Em 1891, foi criado o 

Supremo Tribunal de Santa Catarina, cessando a jurisdição do Tribunal gaúcho sobre aquele estado. 

              

 

                                                 
1 Documento eletrônico. 
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             O Tribunal de Relação de Porto Alegre foi extinto em 17 de fevereiro de 1892, por ordem do 

Governo do Estado, decorrente da criação da República. Mais tarde, através de decreto do General 

Domingos Alves Barreto Leite, o mesmo que extinguiu o antigo Tribunal, foi criado o Tribunal 

Superior do Rio Grande do Sul. Sua instalação foi no edifício localizado na Praça Marechal 

Deodoro, até que, em  19 de novembro de 1949, um incêndio criminoso destruiu o prédio, 

destruindo também os arquivos e a biblioteca, onde poderiam ser encontradas raridades pertencentes 

a juristas renomados. 

             O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul (TJ/RS) faz parte do Poder Judiciário do 

Estado, sendo definido como: “Órgão de segundo grau, de criação obrigatória, em todos os Estados, 

com competência para, normalmente, julgar recursos das decisões dos juízes de primeiro grau.” 

(RIO GRANDE DO SUL, 1999, p. 68).  

             Por primeiro grau entende-se a primeira instância onde são analisados e julgados as ações 

pelos juízes de primeiro grau. E, quando uma das partes não concorda com a sentença proferida pelo 

juiz de primeiro grau, a parte pode entrar com recurso, que é um meio legal de anulação ou 

reformulação dessa decisão. Este recurso é então, remetido ao Tribunal de Justiça, julgado pelos 

Desembargadores, que é um órgão de segundo grau. 

            Após sair essa decisão, o processo retorna para a instância original para que as partes saibam 

da decisão proferida, que podem ratificar ou não a decisão do juiz de primeiro grau.                                                                           

              O TJ/RS é integrado, atualmente, por 125 Desembargadores. Sua parte administrativa esta 

sediada no Palácio da Justiça, que se localiza na Praça Marechal Deodoro, n. 55, centro de Porto 

Alegre; e sua parte jurisdicional, onde são realizados os julgamentos, está localizada na Avenida 

Borges de Medeiros, nº 1565, na mesma cidade. 

  

2.2 A Biblioteca  do Tribunal de Justiça/RS 

 

             A Biblioteca do TJ/RS tem a função de atender, às necessidades informacionais, com 

qualidade e rapidez às seções das câmaras deste Tribunal. 

            Seu acervo é formado exclusivamente por livros e periódicos jurídicos, totalizando cerca de 

37.000 obras, entre livros e folhetos, 463 títulos de periódicos e coletâneas de legislação federal, 

estadual e municipal. Este acervo, na década de 50, começou a ser reconstituído  após o incêndio 

que destruiu o Tribunal de Justiça em 19 de novembro de 1949. 
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             Atende, preferencialmente, aos Magistrados e funcionários do Tribunal, havendo também, 

atendimento aos advogados, estudantes de Direito e partes2. 

             A equipe da Biblioteca é composta por dez bibliotecárias, sete funcionários, seis estagiários 

e duas funcionárias para a limpeza e conservação.  

             São serviços oferecidos pela biblioteca: 

            a) empréstimo domiciliar (permitido somente aos Magistrados e funcionários); 

            b) consulta local (para toda e qualquer pessoa); 

            c) realização das fichas catalográficas para livros editados pelo Departamento de Artes   

               Gráficas do TJ/RS; 

            d) levantamentos bibliográficos. 

 

            A Biblioteca dispõe, ainda, de sala para leitura/estudo e duas salas para reuniões/grupo.              

            O atendimento ao público é das 12 às 19 horas, seguindo o horário oficial do Tribunal, e, 

para que as pessoas possam realizar suas pesquisas e estudos fora desse horário oficial, é oferecido 

um horário especial das 9 às 12 horas. 

      

2.2.1 Estrutura Organizacional 

 

            O Departamento de Biblioteca e o de Departamento de Jurisprudência, que existem 

separadamente, foram reunidos em 2006, pela Emenda Regimental 01/06, publicada no Diário da 

Justiça do Rio Grande do Sul, de 20 de fevereiro de 2006, formando o atual Departamento de 

Biblioteca e Jurisprudência. 

            O Departamento possui uma coordenação única e localiza-se em salas separadas, mas no 

mesmo andar. 

            Ao primeiro cabe a organização, manutenção e conservação dos acervos bibliográficos e das 

coletâneas de legislação e jurisprudências, prestando serviços relevantes para os trabalhos 

jurisdicionais. 

            Ao segundo compete receber, cadastrar, organizar e atualizar, constantemente, todos os 

acórdãos julgados pelas Câmaras deste Tribunal  e vindas  de outros Tribunais, que sejam 

importantes para o TJ/RS. Também é de sua responsabilidade a realização das pesquisas  que irão 

contribuir para os trabalhos jurisdicionais. 

             

 

                                                 
2 Partes são pessoas envolvidas diretamente nos processos: réu, autor, interessado. 
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            Para realizar as aquisições de obras para a Biblioteca é necessário que a Comissão de 

Biblioteca e Jurisprudência aprove a licitação. 

            Esta Comissão é constituída por três titulares e dois suplentes, além do 3º Vice-Presidente, 

que preside e é encarregado de executar as seguintes políticas e procedimentos relativos a: 

 

           a) gestão de Departamento:  participar na elaboração do orçamento da Biblioteca; 

           b) seleção e aquisição e documentos: 

              - acompanhar os procedimentos licitatórios para compra de livros; 

              - elaborar a listagem das obras a serem adquiridas para os outros departamentos do TJ/RS; 

              - opinar sobre aquisições e permutas de obras; 

- manter na Biblioteca documentos que irão servir de subsídio para a história do TJ/RS. 

           c) processamento técnico: 

              - supervisionar a confecção do “Manual de Linguagem Judiciária”; 

              - dirigir a organização do banco de dados da jurisprudência. 

           d) referência: 

              - promover estudos para a atualização e aperfeiçoamento dos serviços de divulgação da   

                jurisprudência na Internet; 

              - garantir o acesso da Biblioteca a bancos de dados brasileiros e estrangeiros de textos de  

                livros, periódicos e acórdãos; 

- zelar pela facilitação e rapidez do acesso dos Magistrados à jurisprudência do TJ/RS e ao    

  material disponível na Biblioteca; 

              - promover cursos para difundir técnicas de elaboração de ementas a fim de manter a   

                uniformidade da sua elaboração, facilitando a consulta à jurisprudência do TJ/RS; 

              - promover cursos e treinamentos de pessoal, sempre que possível. 

            e) circulação: regulamentar o empréstimo de obras na Biblioteca.  

 

2.2.2 Equipe de Trabalho              

 

             A equipe de trabalho da biblioteca está dividida nos seguintes setores: 

 

         a)   Coordenação Geral: uma bibliotecária; 

b) Setor de Livros: quatro bibliotecárias, um funcionário e um estagiário; 
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c) Setor de Periódicos: duas bibliotecárias, há uma vaga para bibliotecário e quatro 

estagiários;  

d) Setor de Legislação: duas  bibliotecárias e dois funcionários; 

         e)   Setor de Empréstimo e Devolução: uma funcionária; 

         f)   Setor de Recepção e Fotocópias: um funcionário e um estagiário; 

         g)  Setor de Limpeza: duas funcionárias de empresa terceirizada, que receberam instruções          

               quanto à  limpeza das estantes e uso controlado da água. 

 

2.2.3 Setor de Obras Raras  

 

            Este Setor surgiu em decorrência da doação de 50 obras jurídicas, pertencentes ao Professor 

Ruy Cirne Lima, por sua família. Entre as obras doadas encontram-se comentários, glosas e 

repositórios de Direito Romano, editadas a mais de um século, sendo algumas delas, de época 

próxima à  invenção da imprensa. A obra mais antiga é datada de 1550.  

            O mobiliário do setor corresponde a: três estantes de vidros com divisórias onde os livros e 

as coleções estão dispostos, e como itens de decoração: uma escrivaninha, fichário de madeira e uma 

máquina de escrever. 

             A coleção está disposta, verticalmente e horizontalmente, nestas estantes, conforme o 

tamanho dos livros. 

            Existem livros com vários tamanhos e encadernações diferentes, e muitos necessitam de 

restauração e limpeza urgentes, pois estão juntos aos que já passaram por estes processos, 

prejudicando o trabalho de restauração, já realizado. 

            As condições ambientais do setor são os seguintes: as janelas são protegidas por persianas e 

brises solei móveis, permanentemente fechadas; as lâmpadas fluorescentes são ligadas no decorrer 

do expediente e desligadas no fim do dia, sem nenhum filtro protetor; o ar condicionado é central, 

monitorado pela Central de Controle do TJ/RS. 

            Por não haver outro espaço na Biblioteca, foram colocados no Setor estudado caixas com 

diversos livros para serem analisados e, distribuídos no acervo comum da Biblioteca. Os Diários 

Oficiais da União e da Justiça gaúcha, esperando encadernação, estão em caixas empilhadas no 

chão.  

             A sala do Setor é fechada, por medida de segurança, e a chave fica de posse da Diretora. 

Para combater incêndios, a sala, como toda a Biblioteca, possui sprinklers com água e detector de 

fumaça.  
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             Os critérios para a seleção das Obras Raras não estão formalizados em um documento, de 

modo que, a avaliação é feita caso a caso, considerando os critérios abaixo: 

 

a) exemplar cuja edição não está esgotada, mas contém autógrafos de autoridades do 

Tribunal de Justiça; 

b) obra que  apresente peculiaridades referentes ao Judiciário gaúcho ou nacional; 

c) exemplar único ou com poucos existentes em outras bibliotecas jurídicas; 

d) livro lançado recentemente, esgotado e sem previsão de nova edição, tratando de assunto  

relevante para o Judiciário. 

 

            

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
3  DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 
 
 

   Diante da situação exposta, pergunta-se: o setor de armazenamento das Obras Raras da 

Biblioteca do TJ/RS está adequado à preservação das obras que abriga?  

 

 
3.1 Objetivo Geral 
 
 
 
                Estudar as condições de armazenamento do Setor de Obras Raras da Biblioteca do  
 
Tribunal de Justiça. 
 
 
 
3.2 Objetivos Específicos 
 
 
              Os objetivos específicos são: 
 

a) verificar se existe uma política de preservação adotada na coleção de Obras Raras; 

b) verificar se o local de armazenamento das  Obras Raras está adequado para sua 

preservação; 

c) sugerir melhorias das condições de armazenamento visando a preservação dos suportes.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

            O referencial teórico desse trabalho foi dividido em seções e subseções para um melhor 

desenvolvimento do assunto tratado. Buscou-se na literatura embasamento sobre as Biblioteca 

Especializada e Jurídica, o Papel, e sua história, além dos fatores de sua degradação, Preservação, 

Conservação e Restauração do Papel, Escudo Azul, Obras Raras, e finalmente Segurança em 

Bibliotecas. 

 

 

4.1 Biblioteca Especializada 

 

  

            A Biblioteca Especializada (B. E.) reúne informações  referentes a área de atuação da 

instituição mantenedora. Neste estudo, o foco é em Ciências Jurídicas. 

            Para Salasário (2000, p.105) a literatura apresenta princípios teóricos de conceitos diferentes: 

“[ .  .  . ] os que tratam do acervo que a biblioteca possui e disponibiliza; os que falam do tipo de 

usuário que a freqüenta; os que colocam o tipo de acervo associado ao tipo de usuário.”   

           No seu acervo constam pelo menos três tipos de informações: publicações produzidas pela 

instituição e/ou por seus funcionários; coleções de periódicos e obras de referência; acesso à base de 

dados e catálogos de outras bibliotecas através da Internet. Tudo para atender  os objetivos e metas 

da instituição mantenedora. 

           Para Cesarino (1978, p. 231) as B. E. são: “Unidades pertencentes a instituições 

governamentais,  particulares ou associações formalmente organizadas com o objetivo de fornecer 

ao usuário a informação relevante de que ele necessita, em um campo específico ou assunto. Para 

atingir este objetivo são  executadas as tarefas de seleção e aquisição da informação.”  

           São bibliotecas que trabalham em função de obras atualizadas, e, por isso, são importantes as 

constantes atualizações de seu acervo. Os usuários são pessoas muitas vezes com formação superior, 

e o bibliotecário precisa conhecer as diferentes características e necessidades informacionais deles, 

suas diversidades e competências, e, caso estas informações não sejam encontradas na biblioteca, é 

necessário entrar em contato com outras instituições ou colegas bibliotecários, que poderão fornecer 

a informação ou mesmo indicar outras fontes.        

             Diante disto, Ashworth (1967, p. 40) escreve: “Por estas razões, a tarefa de adquirir material 

inclui também um tomar de conhecimentos dos interesses e  atividades dos especialistas que 

trabalham em campos afins, sem esquecer as pessoas com bagagem especializada, e que trabalham 

dentro da empresa servida pela biblioteca.” 
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              Com o advento das bibliotecas virtuais, que oferecem serviços de informações eletrônicas, é 

preciso que as bibliotecas tradicionais atualizem seus mecanismos de buscas e atendimento para não 

se tornarem obsoletas. Disponibilizar acesso a busca de informações e endereços eletrônicos para os 

contatos entre os usuários e os bancos de dados de outras bibliotecas. 

             Como conseqüência, é preciso investimentos para manter esses recursos, e a B. E., 

normalmente, conta com verbas destinadas para prover esses serviços. Há uma preocupação com as 

atividades  da biblioteca por parte da instituição mantenedora, pois ela é usuária direta desses 

serviços em suas atividades profissionais, uma vez que a biblioteca cumpre o papel estratégico de 

disponibilizar e disseminar informações, auxiliando nas tarefas da instituição em alcançar os 

objetivos estabelecidos.           

            A autora Volpato (1999)3 confirma a posição acima exposta: 

 

 
                      A biblioteca especializada,  no seu  papel de  fonte  informacional de  suporte ao      
                                                              desenvolvimento  científico  e  tecnológico, precisa estar equipada para  atender 
                      à demanda em um nível de exigência  também  especializado.  Assim, é imperio- 
         so que a Biblioteca Especializada, se  mantenha em constante modernização, vi- 
                      sando identificar, definir, coletar, armazenar, processar,  proteger, e  distribuir a 
                                                              informação, de  forma ativa,  tomando atitudes  progressivas e  arrojadas,  ofere- 
                      cendo a  informação  necessária,  sem  se limitar aos suportes e lançando mão de  
                                    canais, que seja  formais e informais, e atuando como verdadeira e indispensável 
                                                              provedora da informação.                                                  
                         
                                                                                           
 
 
               O bibliotecário deve estar sempre em contato com a direção da organização, em reuniões e 

palestras, para participar do planejamento, e saber o que está sendo feito na  organização, podendo 

assim, trabalhar com mais segurança. Isto faz com que o bibliotecário tenha amplo conhecimento da 

atuação de sua biblioteca, dentro da instituição, e faça o planejamento de recursos e serviços de 

acordo com os objetivos da organização. 

               Desempenha o papel de agente mediador entre a informação e o usuário, e deve tratar de 

divulgar de forma particular, conforme o usuário, informações pertinentes e necessárias, 

independente do suporte físico em que se encontram. 

               Isso mostra que, por mais que uma B. E. seja eficiente, faz-se necessário que a chefia conte 

com o apoio da instituição mantenedora, de outras instituições, outras bibliotecas, colegas de  

                                                 
3 Documento eletrônico. 
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trabalho e profissionais no assunto, para não perder o foco dos acontecimentos, informações 

atualizadas e relevantes, que poderão acrescentar mais prestígio à sua biblioteca e ao seu trabalho, 

respondendo a demanda de serviços.             

              Na biblioteca estudada, existe procura por livros atuais para a solução de problemas, mas 

mesmo com essa literatura, faz-se necessário a consulta a livros antigos e raros para que os autores 

possam sustentar suas teses e palavras e os novos livros tenham  fundamentos em seus conteúdos.  

              Realizando buscas para encontrar o que há de novo em relação a políticas para   bibliotecas 

especializas no âmbito internacional, em sites das associações  de bibliotecários e arquivistas, 

através de artigos ou informações referentes a este assunto, as respostas  foram negativas, o que 

mostra como esse assunto é pouco tratado, divulgado e compartilhado.                                                                                                       

              As Associações consultadas foram: 

 

        - Aida Informazioni (Itália); 

        - American Library Association (EUA); 

        - American Association of Law Libraries (EUA); 

        - Association des Bibliothécaires Francais (França); 

        - CINDOC – Centro de Información y Documentacción Científica (Espanha); 

        - Instituto Português do Livro e das Bibliotecas (Portugal); 

- The Canadian Library Association (Canadá). 

 

                                                  

4.2 Biblioteca Jurídica 

 

        

              Sua função é fornecer informações que irão fundamentar  as decisões em processos e 

acórdãos que tramitam em foros e tribunais. O seu objetivo principal é prestar serviços aos 

Magistrados funcionários, advogados e ao público em geral, auxiliando nas tarefas destes 

profissionais e pessoas, fornecendo, indicando e distribuindo  informações relevantes  e corretas e 

auxiliando também nos estudos complementares, pós-graduação, mestrado e doutorado na área do 

Direito, além de disponibilizar tais fontes, e fornecer informações sobre o que está acontecendo nas 

esferas jurídicas nacionais, como exemplo, os Diários Oficiais da União, Estadual e Municipal, 
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seja no suporte papel ou eletrônico, contribuindo para o desempenho das ações profissionais de 

Direito.     

            Pode-se encontrar esse tipo de biblioteca não só nos tribunais, mas também, atualmente, nos  

escritórios de advocacia, auxiliando os advogados, disponibilizando informações para as ações 

judiciais.  

             Passos (2005)4, ao refletir sobre as bibliotecas jurídicas, assim se expressa em relação aos 

usuários e o trabalho do bibliotecário:  

  

 
                                                    Via  de regra, as bibliotecas jurídicas, talvez excetuando apenas a biblioteca jurí-   
                                                              dica universitária, lidam com número reduzido de  usuários.  Esse  aspecto facili- 
                                                              ta  enormemente a tarefa de conhecer o  usuário. O bibliotecário  jurídico respon-     
                                                              sável  pelo serviço deve estar atento aos processos que  estão  sendo julgados  no                                     
                                                              Tribunal onde exerce  sua  profissão,  às  ações estão que sendo trabalhadas pelos    
                                                              advogados no escritório de advocacia, aos empréstimos de livros retirados  pelos                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

                                                           por  seus usuários, aos  pedidos de cópia de artigos de  periódicos.  Deve  manter 
                                                              contato pessoal com os usuários  mostrando-se  sempre  interessado  no  trabalho          
                                                              que estão realizando. 
  
                                                   
    
  
                As informações oferecidas pela Biblioteca Jurídica (B. J.) são três tipos: Legislação, 

Jurisprudência e Doutrina.        

 

4.2.1 Legislação 

 

            É o conjunto de leis do país, estado e município. “A lei é a fonte principal do Direito, 

entendida como uma norma geral, escrita, coercitiva, que obedece a um rito peculiar de elaboração, 

proveniente do processo legislativo pela entidade competente.” (BARROS, 2004, p. 203). 

 

4.2.2 Jurisprudência 

 

            É o entendimento geral que os Tribunais dão para determinados assuntos onde existe 

controvérsia. Para Barros (2004, p. 203): “[ . . . ] a jurisprudência consiste no conjunto de decisões 

reiteradas de juizes e tribunais sobre determinada tese jurídica, revelando o mesmo entendimento, 

orientando-se pelo mesmo critério e concluindo do mesmo modo.” 

           Então, caso haja ações com as mesmas características, recorre-se à Jurisprudência para  

encontrar uma solução. 

                                                 
4 Documento eletrônico. 
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4.2.3 Doutrina 

 

              É a teoria escrita por escritores especializados no Direito (juizes, advogados, professores). 

Pode basear-se na Legislação e Jurisprudência e, onde cada autor interpreta a norma ou decisão 

jurídica e contribui para o registro das  diversas opiniões de uma área, ou ainda serve de fonte para a 

criação de novas leis. 

              Conforme Barros (2004, p. 204): “Esta fonte influi na elaboração de regras do Direito, 

podendo, ainda, ser entendida como a interpretação de estudiosos sobre determinada norma ou 

manifestação judicial, resultando em comentários de leis, interpretações de códigos, anotações sobre 

decisões das cortes, etc.” 

             Pode-se concluir que essas fontes devem estar sempre atualizadas e sempre à mão para 

consulta, sem desprezar os livros clássicos, pois muitas vezes eles são fonte de inspiração para se 

criar o novo. 

                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.3 PAPEL 

 

4.3.1 História do Papel 

 

              O registro da evolução intelectual da humanidade deu-se por meio de vários suportes, entre 

eles a argila, o papiro, o pergaminho, os ossos, as madeiras e as conchas.  

              Os sumérios usavam tabuletas de argila: escreviam nelas enquanto úmidas, e depois eram 

postas para secar.  

              Os pergaminhos eram fabricados a partir do couro de animais, preferencialmente de ovelha, 

cabra ou vaca. No decorrer do tempo, do pergaminho surgiu o “códex”, uma espécie de livro, que 

apresentava folhas dobradas e costuradas, podendo ser entendido como o ancestral do livro atual. 

             O papiro, difundido pelos egípcios, era fabricado a partir de fibras vegetais do papiro, planta 

muito cultivada às margens do Rio Nilo. Estas fibras eram colocadas em ângulos retos,                                                                                                                                                        

molhadas, marteladas e coladas. Apesar da sua fragilidade, muitos documentos em papiro chegaram 

aos dias atuais. 

             O algodão era fonte de fibras para a fabricação do papel. Devido ao consumo destas fibras 

para a fabricação de roupas, outros vegetais passaram a ser utilizados para a fabricação do papel, 

como por exemplo, o bambu, a junta, a linho, a amoreira e até mesmo a seda. 

             Hoje, além do papel, há os suportes eletrônicos, mais uma revolução que facilitou o acesso e 

divulgação de informações entre pessoas, empresas e países. 

             Com a introdução do papel no Velho Continente, os moinhos foram utilizados como fábricas 

na Europa (Espanha – 1144; Itália – 1276; Alemanha – 1320; Inglaterra – 1494). Eram produzidos, 

até a metade do século XIX, com trapos de linho e algodão, e substituiu paulatinamente o 

pergaminho, que ainda era muito usado, pois as pessoas não confiavam na durabilidade do novo 

material. 

                Svend Dahl5, citado por Martins (1996, p. 112), mostra como era a fabricação do papel à 

base de trapos: 

 
               [ . . . ] fragmentavam as matérias-primas (panos, trapos de algodão, fibras diversas)                                         
                                                        e as reduziam a um mingau claro, a pasta de papel, em  seguida derramada numa cu- 
                                                        ba. Mergulhava-se nesta última uma fôrma constituída de fios de latão emoldurados 
                de madeira e nela se recolhia certa quantidade de pasta, que viria constituir,  depois
                de secam uma folha de papel.Com o emprego de feltros, comprimiam-se diversas fo- 
                                                        lhas, eliminando-se o excesso de água; acrescentava-se um pouco de cola, a fim  de 
                                                        de que o papel se  tornasse suficientemente firme para poder receber a escrita. 

 

                                                 
5 DAHL, Svend. Histoire du livre de l’Antiquité à nos jours. Paris: J. Lamarre, 1933. Apud MARTINS, 1996. 
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              A invenção do papel, utilizando as fibras da casca de amoreira, restos de trapos e cânhamo,  

é atribuída ao chinês Tsai-Lun, na província de Human , na China, em torno do ano de 105 d.C. O 

novo material chegou a Europa pelas mãos dos árabes, ao expandirem a sua ocupação para o 

Ocidente, na metade do século XII. 

              O papel era produzido nos antigos moinhos, de forma artesanal, as folhas eram feitas uma a 

uma e, em quantidades reduzidas. 

              Com o  decorrer do tempo, o processo manual, foi substituído por máquinas. Uma das 

primeiras máquinas produzidas com esta finalidade foi criada na Holanda, em 1670; e, em 1798, o 

francês Nicholas Robert projetou uma máquina para substituir a fabricação manual . 

              Com o crescimento do nível de alfabetização e da invenção da imprensa móvel,  cresceu a 

necessidade de mais papel, e, para suprir esses pedidos, passou-se a empregar fibras de vegetais 

ricos em celulose e próprias para a fabricação do papel, que são utilizados até hoje, substituindo as 

fibras de algodão.  

              O ano de 1850, foi convencionado para marcar o início da fabricação do papel com a 

celulose, a partir da polpa de madeira. 

               A celulose é uma substância com aspecto branco leitoso e insolúvel em água. Na sua 

composição, encontram-se fibras vegetais, amido e lignina, esta última é um componente natural 

responsável pela firmeza e solidez do conjunto de fibras, como se fosse cimento. 

              No Brasil, o papel chegou através da Família Real Portuguesa e de sua Biblioteca Real, em 

1808. Até este ano, a instalação de fábrica de papel era proibido em território brasileiro, em razão da 

falta da liberdade de expressão. Entretanto havia um jornal, que entrava no Brasil clandestinamente, 

era imprenso em Londres, que circulou até 1822. 

   Após autorização de D. João,  as fábricas de papel brasileiras começaram a funcionar, 

surgindo no Rio de Janeiro, a “Imprensa Régia” , sendo criado o primeiro jornal: A Gazeta do Rio 

de Janeiro, contendo notícias oficiais. 

              Bracelpa (200?)6 comenta como iniciou a fabricação do papel no Brasil: 
              
                                                       

                                                [ . . . ]em 1809 que tem início a construção de uma  fábrica  no  Rio  de  Janeiro 
                                                          cuja produção, provavelmente iniciou-se entre 1810 e 1811. Ainda no Rio de  Ja-  
                                                          neiro temos notícias de mais três fábricas em 1837, 1841 e,  em 1852,  nas proxi-  
                                                          midades de Petrópolis, foi construída pelo Barão de Capanema a Fábrica de  Ori- 
                                                          anda que produziu papel de ótima qualidade para os padrões da época até a decre-  
                                                          tação de sua falência em 1874. 
                                                                           

              

                                                 
6 Documento eletrônico. 
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4.3.2 Fatores de Degradação do Papel 

 

   Pode-se dizer que existem dois fatores principais que favorecem a degradação do papel: os 

fatores intrínsecos e os extrínsecos. 

             Para Luccas e Seripierri (1995, p. 18), os fatores intrínsecos “[ . . . ] estão ligados 

diretamente aos elementos de composição do papel tais como, tipo de fibras, tipo de encolagem, 

resíduos químicos não eliminados e partículas metálicas”, e os fatores extrínsecos “[ . . . ] estão 

ligados diretamente a agentes físicos e biológicos tais como radiação ultravioleta, temperatura, 

umidade, poluentes atmosféricos, microorganismos, insetos e roedores.” 

             Os fatores  intrínsecos são prejudiciais à própria estrutura do papel, e, para minimizar os 

efeitos da oxidação, é necessário que o ambiente seja limpo e adequado para o seu armazenamento e 

conservação. Em relação à encolagem ou colagem, método no qual o papel sofre colagem para 

resistir a soluções aquosas, existem dois tipos de encolagem, e Mattos (2006)7 comenta sobre eles: 

“Interna: quando os materiais de colagem são misturados à suspensão aquosa de fibras durante o 

processo de transformação em folhas. Superficial: quando os produtos colantes são aplicados na 

folha formada e parcialmente seca.” 

             Os fatores extrínsecos são o controle da umidade e temperatura que são medidas para tornar 

o ambiente propício para a estabilidade do acervo. Uma temperatura estável entre 18° e 22° graus e 

uma umidade relativa do ar entre 45% (no mínimo) e 55% (no máximo) são recomendações de 

profissionais na área de preservação e conservação. Para manter estas medidas de temperatura e 

umidade em nosso clima, deve-se utilizar instrumentos medidores e constante verificação para 

efetuar as correções necessárias. 

            No início do processo de fabricação do papel, a partir da celulose, a lignina não era 

suficientemente removida. Sua ação, aliada aos resíduos e elementos metálicos, provocava a 

oxidação do papel que, a partir de um determinado tempo, passava a apresentar manchas e orifícios. 

             A partir dos anos 90, as indústrias de papel se adequaram a um processo alcalino, menos 

agressivo ao meio ambiente fabricando um papel menos ácido e mais resistentes. 

             Nas fábricas atuais, empregam-se métodos para remover a lignina da polpa de papel, por ser 

uma substância ácida, que torna o papel quebradiço com o decorrer do tempo. 

             O Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas (SBRT) (2006)8 escreve sobre o assunto 

ambiental: 

 

                                                 
7 MATTOS, Lorete. Breve Histórico do Papel. 2006,  p. 03. Notas de Aula da Disciplina  BIB03003 – Conservação  
  e Restauração de Documentos. 
8 Documento eletrônico. 
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                                                  É  nos  estágios de branqueamento que se encontra um dos principais problemas 
                                                           ambientais causados pelas indústrias de  celulose. Reagentes como cloro e  hipo- 
                                                           clorito de sódio reagem com a lignina residual, levando à formação de compostos 
                                                           organoclorados. Esses compostos não  são biodegradáveis acumulam-se nos teci- 
                                                           dos vegetais e animais, podendo levar a alterações genéticas. Legislações ambien-      
                                                            tais mais severas e pressões dos  mercados  consumidores  de celulose,  especial- 
                                                            mente do mercado internacional, têm incentivado a  busca de alternativas para  a  
                                          solução desse problema. Muitas pesquisas têm sido feitas  no sentido  de  utilizar 
                                                            reagentes  alternativos para  o branqueamento, como ozônio e peróxido de hidro-  
                                                           gênio.  
                                                         
 
 
 
               No Brasil, o processo químico de separação da lignina é o kraft. O SBRT, no mesmo artigo 

anterior, também comenta sobre este assunto: 
 
 
 
                                                         Na polpação kraft, os cavacos de madeira são submetidos à reação com  uma  so- 
                                                         lução contendo hidróxido de  sódio (NaOH)  e sulfeto de sódio (Na2S):  o  “licor 
                                                         branco”. Isso ocorre dentro de um equipamento chamado de digestor,  mantido a 
                                                         altas pressões e temperaturas. Os produtos químicos utilizados reagem com a lig- 
                                                         nina, fragmentando-a em substâncias de baixa  massa  molar  que se  solubilizam 
                                                         na solução alcalina e que podem ser removidas das fibras por  inúmeras etapas de 
                                                         lavagem. 
                  
              
 
             O alto nível de umidade acelera reações químicas nos materiais que propiciam o surgimento 

de microorganismos e insetos.  

             O papel um papel higroscópico, isto é, com capacidade de absorver e liberar líquido, é 

importante que o micro-clima da biblioteca seja estável para evitar que ele se expanda e contraia, 

ocasionando danos na sua estrutura física, atingindo também a tinta e a encadernação. 

  Evitar que a umidade penetre no ambiente e prejudique os materiais é necessário evitar abrir 

janelas onde possam entrar ventos úmidos, regulando a abertura destas nos momentos em que o 

nível de umidade esteja baixo. 

             Para a medição dos níveis de umidade usa-se o higrômetro, aparelho que mostra as 

variações da umidade. Caso esses níveis estejam desequilibrados, usam-se aparelhos 

desumificadores, umificadores, aparelhos de ar-condicionado ou ventiladores para proporcionar 

ventilação adequada. 

            Na falta desses aparelhos, é necessário proceder a  abertura de janelas para entrar vento seco 

e em horários em que a umidade seja baixa, para ventilar o ambiente. 
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4.3.2.1 Agentes Físicos 

 

             The British Library (2003) comenta sobre os agentes físicos que agridem o papel são: 

 

a) temperatura: a temperatura ideal deve ficar entre 18 a 22°C, essa medida deve ser verificada 

através de termômetros, e para atingir esses níveis de temperatura deve-se contar com ajuda 

de aparelhos de ar condicionado, ligados 24h para manter a temperatura constante, mas se 

esses aparelhos são ligados durante o expediente e desligados nos término, causam variações 

de temperatura  prejudiciais ao acervo; 

b) iluminação: a luz, seja ela artificial ou natural, emite radiações prejudiciais – infravermelho e 

ultravioleta – que são causadores de danos no papel, pois provocam a oxidação da celulose. 

Os  danos no papel são notados pelo desbotamento ou  escurecimento do papel causados pela 

incidência direta da luz sobre ele. A degradação  da lignina, rompe as fibras do papel, 

tornando-o  frágil e quebradiço, por isso é necessário evitar a incidência de luz direta no 

acervo; 

c) umidade:  é a manifestação da presença de água no ambiente e está diretamente ligada à 

temperatura –  se a temperatura for alta, a capacidade de retenção de água também é maior; e 

a  queda brusca da temperatura, causa a redução de capacidade de retenção, provocando a 

condensação, verificada através das gotas d’água. Recomenda-se o uso do Higrômetro, 

aparelho que mostra o nível de umidade, que deve ficar em  torno de 45 a 55%. Quando este 

número for igual ou superior a 60%, recomenda-se o  uso de desumicadores ou aparelhos de 

ventilação;  

d) poluição: o ar das cidades grandes contém grandes índices de partículas e de gases, que 

reagem com os elementos químicos do papel. A queima de combustíveis juntamente com o 

oxigênio formará o ácido sulfúrico, causando manchas e escurecimentos do papel e materiais 

da biblioteca. A poeira contém partículas que arranham as encadernações e móveis, tais 

como ovos de insetos, esporos de fungos, fibras de tecido, células mortas, etc. 

 

             Outros fatores podem igualmente prejudicar os materiais bibliográficos, como as estantes de 

madeira, assim como todos os componentes que fazem parte da estrutura da biblioteca, o forro, 

paredes, piso, pois a madeira é um material de fácil combustão e suscetível a infestações de agentes 

biológicos. 
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            Conforme Ogden (2001, p.40) a utilização de móveis de madeira deve ser evitada: 
 

 
       A mobília de armazenagem feita de madeira, sobretudo as prateleiras, tem tido tra- 
                                                          dicionalmente popular por razões de estética, economia e facilidade de construção. 
                                                          Entretanto, a madeira, os  seus compostos e alguns  seladores e  adesivos  emitem 
                                                          ácidos e outras substâncias danosa. Embora os níveis das emissões sejam alto s no  
       início, os voláteis estão presente ao longo da vida dos materiais na maioria dos ca- 
                                                          sos. Para prevenir contra potenciais danos às coleções, deve-se evitar a mobília de 
                                                          armazenagem de madeira ou de seus subprodutos. Ao verificar-se impossível essa 
                                                  opção,  sendo imprescindível a utilização da  madeira, é  necessário  uma  série de  
                                                 precauções. 
  
 
 
               As estantes de vidro também devem ser evitadas já que este material condensa a umidades 

relativa do ar que será absorvido pelo acervo. 

 

4.3.2.2 Agentes Biológicos 

        

             Microrganismos, como o nome indica, são seres microscópicos e dentre eles encontram-se 

as bactérias, fungos, e outros que podem causar doenças aos seres humanos e, igualmente, 

contaminar o material bibliográfico. 

             Os acervos de bibliotecas são, em geral, formados por livros e periódicos feitos de papel. 

Isto implica entre outras coisas, em serem “alimento” para os microrganismos, pois os principais 

constituintes deste suporte são de matéria orgânica. 

            The British Library (2003) cita alguns exemplos e comenta sobre eles: 

a) bactérias: são seres unicelulares, unindo-se a outras formam as colônias. Para o seu   

      surgimento é necessário que as condições sejam favoráveis: temperatura  entre 20° a   

      37º C e a umidade é fator indispensável para o seu desenvolvimento e multiplicação; 

b) fungos:  são conhecidos popularmente como mofo ou bolor. A temperatura ideal para   

      o seu desenvolvimento deve estar em torno dos 22° a 30 º C, podendo ocorrer com   

      temperaturas de 0° a 60º C, formando bolores semelhantes a pó. Sua presença se nota a    

      partir de manchas amarelas e, dependendo da colônia, suas cores variam; 

c) insetos: seus mais conhecidos representantes são a traça, cupim, barata, broca e piolho de 

livro. Seu surgimento ocorre pela introdução de livros  e  móveis infectados, por restos de 

comida, por encanamentos mal conservados;  

d) roedores: são atraídos por restos de alimentos, aproveitam-se de pilhas de papéis para  
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          formarem seus ninhos podendo destruir um acervo. 

     e)  homem: o uso inadequado do acervo por parte dos usuários ocasiona danos na estrutura 

          física. 

            

               A traça possui escamas prateadas e de corpo mole e achatado, permitindo assim que se 

introduza por entre as folhas e encadernações dos livros e frestas dos móveis. Sua alimentação 

baseia-se de papel, tecido e couro. Lugares com umidade superior a 75% são seus lugares preferidos. 

Provoca erosão da superfície, folha por folha, formando um “rendilhado”.   

               A barata aparece através dos canos de esgotos e depósitos, é atraída pelos locais escuros, 

quentes e úmidos e a  falta  de higienização do local de armazenamento, como restos de alimentos. 

Ataca a cola existente nas encadernações dos livros, danificando superfícies, margens e superfícies 

de livros e documentos. 

              O cupim se alimenta da madeira e papéis, couro e tecido.  Os cupins, que podem ser 

agrupados em  dois grupos, cupins de madeira seca, e os de solo, os dois atacam móveis e o acervo. 

O cupim de solo, como o próprio nome diz, forma sua colônia no solo, construindo canais, chegando 

aos edifícios através das fendas da madeira e do concreto. Já os cupins da madeira, vivem e atacam 

dentro da madeira das portas, forros e janelas, além das  estantes se transmitindo para os livros e 

documentos ali depositados. Devastam pilhas de livros e documentos, formando buracos em forma 

de crateras. 

             A broca tem um ciclo de vida completo: ovo-larva-pupa-inseto adulto. Perfuram folhas e 

encadernações formando uma espécie de “renda” nas folhas comendo a celulose, madeira e a cola. 

Seu ataque acontece na fase larval, preferindo os livros que estejam “apertados”. 

                Os piolhos de livro gostam de lugares  úmidos, seus corpos são de forma oval. Alimentam-

se de papel, tecido e couro, provocando erosões superficiais de contornos irregulares, sua presença, 

indica que o nível da umidade relativa está em desequilíbrio.     

    Os roedores utilizam os papéis e couro para formarem seus ninhos. Entram na biblioteca 

através das tubulações, fresta de portas e janelas. Além dos estragos causados nos documentos, sua 

urina pode transmitir doenças como a leptospirose. 

               Ao pesquisar, ler e manusear de forma incorreta o livro, o homem pode prejudicar sua 

estrutura física. Marcando notas que ele considera importante para sua pesquisa, recortes de 

ilustrações, dobras das páginas, “consertos” por conta própria, sem falar nos roubos e vandalismo, 

como a retirada de partes do livro, são alguns atos que causam a retirada de livros do acervo para que 

sejam restaurados, ocasionando gastos, que poderiam ser usados na compra de novos materiais 

bibliográficos, e prejudicando outras pessoas que necessitam também pesquisar e estudar. 
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             Também é válido proporcionar uma ventilação adequada que é um método para evitar ou 

amenizar os estragos causados pelos agentes biológicos. Conforme Toledo (2003)9 , o uso da 

ventilação contribui para o controle da umidade: “Há várias hipóteses. Primeiro, como a ventilação,  

é possível que os esporos não consigam se assentar; outros pesquisadores dizem que, com a 

ventilação, há  sempre  evaporação da  umidade da  superfície, e  portando  não   há água livre nos 

substratos (do papel, couro, ou da pintura), para que os fungos germinem.                

            Limpeza e cuidados constantes, conscientização  da necessidade da preservação é 

fundamental para a manutenção do acervo, evitando o surgimento dos agentes biológicos e físicos 

que causam danos ao acervo, e preservar a boa saúde das pessoas que trabalham e utilizam os 

serviços da biblioteca.” 

            A higienização, não só do acervo, mas também do ambiente é imprescindível. Deve-se 

remover a poeira, tanto dos livros quanto dos móveis, persianas e chão, porque a poeira contém 

partículas que podem arranhar as encadernações. Essa limpeza deve ser feita por pessoas 

qualificadas, utilizando aparelhos e materiais adequados.                                                                           

           Para Paletta e Yamashita (2004, p. 22): 

                                                                               

                                                                            
                                                           Há que se considerar, também, o alcance da  limpeza  a  ser  feita, isto é,  se  visa   
                                                           apenas uma determinada  área de coleções ou  a  manutenção de todo o acervo da  
                                                           biblioteca e arquivo. Uma  vez que a  limpeza  pode ocasionar  danos  aos  livros,  
    deve ensinar-se, aos funcionários, técnicas de manuseio além  de  conscientizá-los    
                                                           da importância  dessa tarefa que,  por ser  tão demorada, e  freqüentemente  esque-          
                                                           cida ou adiada: ela deve ser executada de forma cuidadosa  por exemplar.                 
                         
      
          
  
4.4 Preservação 

 

             Um ambiente sem cuidados é um fator importante para a deterioração de livros e outros 

documentos. Os efeitos produzidos pela luz, pela temperatura, pela umidade e pela contaminação 

atmosférica, isoladamente ou não, estão sistematicamente identificados como agentes de 

deterioração, sobretudo dos materiais orgânicos, como o papel. Sabe-se, também, que as condições 

do ambiente, ou seja, as características específicas do lugar onde se localizam as coleções, definem 

em que grau cada um desses elementos interfere na sua preservação.  

 

                                                 
9 Documento eletrônico 
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             Para  Harvey (1993, p. 216)10 citado pela The Bristish Library  (2003, p.20), Preservação é: 
 
 
 
                                                [ . . . ] o conhecimento dos fatores  climáticos ambientais  e o  seu controle visando 
                                                         a sua estabilidade; um plano  para evitar calamidades; os  processos para facilitar  a 
       recuperação dos documentos; as medidas para  a  segurança do acervo; a  fiscaliza- 
                                                         do processo de encadernação; a contratação de especialistas em conservação;[ . . . ]  
     um  programa para treinamento de todos funcionários; a participação ativa nos pro-  
                                                         gramas cooperativos de conservação [ . . . ]. 
                                                        
                                                                                         
                                                                                   
     

               Preservação entende-se como um programa de ações que abrange todos os cuidados que se 

deve ter em relação ao acervo, desde do tipo de piso que será utilizado ao aparelho de controle da 

umidade. Incluindo dispositivos de segurança contra furto e educação dos funcionários e usuários 

em relação ao vandalismo, pois muitos materiais bibliográficos são perdidos em razão de furtos e 

ações como folhas rasgadas, riscadas, etc. 

             Verifica-se também, que para o tratamento de preservação de livros e documentos, são 

necessárias avaliações para saber qual é o melhor procedimento de intervenção, para não prejudicar 

ainda mais sua estrutura física. 

             A coleção estará resguardada de danos se estiver amparado em uma política que abrange 

todos os pontos que são importantes para sua proteção. E, principalmente, que seja conhecido e 

seguido por todas as pessoas que trabalham na biblioteca. 

             Quando se fala em preservação, dois assuntos a acompanham: conservação e a restauração.  E 

a literatura apresenta entendimentos para esses conceitos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

             Para  The Bristish Library (2003, p. 9),  preservação “[ . . . ] propõe cuidar de todos os 

assuntos relacionados ao combate à deterioração dos documentos. Compreende uma política global, 

desde os aspectos administrativos e financeiros, até as investigações científicas sobre a  

constituição dos materiais e as mais simples medidas de higienização”. Por conservação “[ . . . ] 

define-se como um conjunto de medidas específicas e preventivas necessárias para a manutenção da 

existência física do documento.”  E a restauração: “[ . . . ] compreende as medidas aplicadas para 

reparar os documentos já deteriorados ou danificados.” Pode ser, então,  uma simples limpeza até 

mesmo o mais elaborado serviço de reconstituição. 

 

                                                 
10 HARVEY, Ross. Preservation in libraries: principels, stragies and practies for librarians. London: Browker Saur, 1993.  
     Apud THE BRISTISH LIBRARY, 2003. 
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               Conforme Silva (1998, p.40-41)11 citado por Mattos ( 1999, p.13), comenta que:  

 

                                                Preservação [ . . . ] toda a ação que se direciona a salvaguardar ou a  recuperar as 
                                                         Condições  físicas e proporcionar  permanência  aos  materiais dos  suportes  com   
    informação. É  o “guarda-chuva”,  sob o qual se “abrigam” a  conservação,  a  res-
    tauração e  a  conservação  preventiva. [ . . . ] A  conservação é  um  conjunto  de  
    procedimentos que visa melhorar o estado físico do suporte, aumentando sua  per- 
                                                         manência e prolongando sua vida útil, possibilitando  o  acesso das gerações  futu- 
                                                         ras. A restauração é um conjunto de procedimentos que  visa   recuperar, o  mais 
                                                         próximo possível, o estado de uma obra ou documento. E m  ambos os casos,  são 
                                                         intervenções de tratamento por peça única, individual,  na unidade documental. 
   
 
 

                As atividades de preservação, conservação e restauração devem fazer parte de um 

planejamento que contemple a observação, diagnóstico e a intervenção, tudo de uma forma que o 

acervo e suas informações não sejam prejudicados ou perdidos.                             

 

4.4.1 Conservação 

 

               O controle ambiental é uma das principais medidas de conservação  das coleções. Está 

baseada na manutenção de condições climáticas em níveis equilibrados. As medidas climáticas 

estabelecidas para preservação de acervos com suporte em papel, em especial dos níveis ideais de 

temperatura e umidade relativa, impõem, na maioria dos casos a utilização de sistemas mecânicos de 

climatização que envolvem elevados custos para uma correta instalação e manutenção. 

               O conhecimento das principais fontes que podem causar ou já causaram danos, sua 

monitoração e a intervenção utilizando materiais certos são fundamentais para  uma  melhor 

conservação.      

    Constitui-se na reunião de várias medidas preventivas contra a ação de fatores degradação, 

com o intuito de evitar e eliminar o alastramento de seus efeitos danosos, tornando-se um conjunto 

de medidas interventoras de forma gradual no ambiente e nos livros, para que a intervenção não 

venha prejudicar suas características físicas. 

             Este conceito divide-se em dois outros conceitos: a conservação preventiva e a conservação 

restauração. 

                                                 
11 SILVA, Sérgio Conde de Albite. Algumas reflexões sobre a preservação de acervos em arquivos e   bibliotecas. Rio de  
     Janeiro: Academia Brasileira de Letras, 1998. Apud MATTOS, 1999. 
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               A conservação preventiva constitui-se em melhorias ambientais nas áreas onde se 

encontram o acervo, retardando a degradação das obras e outros materiais. Seu custo é baixo e sua 

ação age sobre o local e a coleção como um todo. 

              Conservação reparadora é o método que emprega matérias químicas e físicas na tentativa 

de estabilizar ou restaurar os documentos. É necessário pessoal especializado, tem longa duração, 

tornando-se um procedimento caro, pois age de forma individual sobre cada livro ou documento. 

              Nos tempos atuais, onde a economia é a regra, a conservação preventiva é a mais indicada, 

pois é mais barato e sensato investir em controle ambiental, sistema contra sinistros, manter o local 

limpo e arejado a custear tratamentos caros e que muitas vezes o livro ou material não chegará a 

ficar igual ao que era.      

 

4.4.2 Restauração 

 

              A restauração é uma atividade técnica de intervenção direta, muitas vezes utilizando 

produtos químicos, tornando-se onerosa, pois são necessários equipamentos e profissionais 

especializados. No entanto, se o livro tratado retornar para o mesmo local onde não ocorreu o devido 

tratamento de limpeza e desinfecção, todo o dinheiro e o trabalho de restauro será posto fora. Então 

para que se possa usufruir de todo o benefício da restauração deve-se ter em mãos uma política de 

preservação voltada para a realidade da coleção da biblioteca e um tratamento prévio de preservação 

de toda coleção. 

 

4.4.3 Escudo Azul 

  

             Para a proteção dos bens culturais de bibliotecas, arquivos e museus contra desastres de 

guerras e ambientais, foi criado, em 1996,  o Comitê Internacional do Escudo Azul, considerado a  

“Cruz Vermelha da Cultura”, formou-se em 1996 por quatro Organizações Não Governamentais que 

trabalham em conjunto: International Federation of Library Associations (IFLA), International  

Council on Monuments and Sites (ICOMOS), International Council of Museums (ICOM) e Institute 

of Contemporary Arts (ICA) . E seus objetivos são: 

 

           a) preparar profissionais a nível nacional e internacional para trabalhar a prevenção,   

               controle e a recuperação de obras atingidas por desastres; 
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           b) recuperar e divulgar questões  e soluções para as ameaças ou emergências que  

               ponham em perigo a propriedade cultural; 

           c) atuar como órgão consultor para resolver problemas em caso de perigo; 

           d) cooperar e consultar com outros órgãos como a UNESCO, International Centre for the   

               Study of the Preservation and Restoration of Cultural Property (ICCROM) e International  

               Committee of the Red Cross  (ICRC) .        

  

               Conforme Shimmon (2003)12: 

 
                                               Os  registros existentes das civilizações humanas,   tais  como arquivos, livros,   
                                                                   manuscritos,  tabuletas,  monumentos,  todo o  tipo de dispositivos, os lugares, 
                                                                  além das construções históricas que os abrigam,  são muito mais essas  proprie- 
                                                                  edades culturais daquelas civilizações particulares  a  que documentam  e  seus   
                                                                  sucessores. Individualmente ajudam definir uma pessoa e uma cultura  e deter-  
                                                                   mina  uma  identidade do indivíduo e dos  grupos,  não obstante são  completa-                                                                            
                                                                   mente o  herança comum  de  toda a  humanidade. [ . . . ]  Uma forma de prote- 
                                                                  ção consiste no Escudo Azul, símbolo oficial da Convenção de Haya   sobre   a 
                                                                  Proteção da Propriedade Cultural em caso de conflito armado, de 1954. 
                           
                                                                
                                                                                                                     

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
               No Brasil, discutiu-se a criação do Comitê Brasileiro do Escudo Azul no Seminário 

Nacional de Bibliotecas Universitárias (SNBU), evento ocorrido  em  22  a  27  de  outubro de 2006, 

cidade de Salvador, Bahia. Sua implantação ocorreu  em 09 de novembro de 2006, com a 

participação dos diretores da Biblioteca Nacional (B. N.), do Arquivo Nacional, Federação 

Brasileiro de Associação de Bibliotecários (FEBAB), Cientistas da Informação e Instituições, 

Conselho Federal de Biblioteconomia, Associação Brasileira de Arquivistas, Escritório Regional da 

IFLA e o Conselho Nacional de Arquivos.  

              O Comitê Brasileiro do Escudo Azul terá a tarefa de discutir e criar projetos para 

salvaguardar a herança cultural brasileira. Para atender toda a demanda de trabalho no país, serão 

criados comitês regionais para melhor atender cada peculiaridades regionais. 

             A coordenação do Comitê Brasileiro está sob o comando da Professora Célia Ribeiro Zaher, 

por indicação do Comitê Internacional do Escudo Azul, com sede em Paris. 

             Nos dias 8 a 11 de julho de 2007, em Brasília-DF, ocorrerá o XXII Congresso Brasileiro de 

Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação. Entre outros assuntos discutidos, haverá  

uma sessão especial para discutir a instalação, projetos e ações com a coordenadora do Escudo Azul 

brasileiro. 
12 Documento eletrônico 

                                                 
12 Documento eletrônico 
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4.5 Obras Raras 

                                                                                                                                                                         

 

               Um dos parâmetros para determinar a raridade de uma obra é a sua idade. No entanto, 

outros elementos devem ser considerados como a existência de poucos exemplares editados, que 

tenham  encadernações ornamentadas, as publicações editadas no início da era da imprensa, os 

pergaminhos, os manuscritos e os papiros antigos, enfim,  que apresentam aspectos diferenciados e 

os torne uma obra especial. Edições escritas por pessoas renomadas, homenagens a lugares ou 

pessoas ou alguma data especial também podem ser considerados como raras ou preciosas. 

             Para a obra ser considerada rara dependerá da política estabelecida em cada biblioteca, pois 

um detalhe pode tornar raro um livro para uma biblioteca, mas para outra, poderá ser motivo de sua 

exclusão do acervo.      

              Mindlin  diz (1997, p. 28) que, para ele, um livro raro não tem uma definição certa: 

                                                      
 
                                             Se alguém me pergunta o que é um livro raro, fico meio atrapalhado, pois é das coi- 
                                                      sas que a gente sabe, mas não consegue definir plenamente. O livro  pode  ser  raro, 
                                                      por exemplo,  por terem sido impressos ou por não se terem  conservado os  poucos                                      
                                         exemplares, ou por não se terem conservado os que se imprimiram, pelo interesse do                                                                                                                                
              do texto, por  ser  uma  primeira edição  ou  por  ter  uma  revisão  do  próprio  autor.                                                                                  
                                         [  .  .  .  ] Às vezes um erro de edição pode fazer de um livro comum uma grande rari- 
                                                      dade.                          
                                                                                                                                                                     
 
               

              Livros com dedicatórias, autógrafos, traduções antigas e atuais, manuscritos, folhetos, 

edições especiais e/ou comemorativas, também podem ser considerados materiais raros, isso mostra 

que não só os primeiros exemplares são raros, devem ter algo a mais para ganharem status de 

raridade. 

             Conforme Nardino (2004, p. 30) citando Oliveira (1985)13, as Obras Raras estão divididas 

em duas categorias, que são: 

 
                                                           Obras comprovadamente raras: [  .  .  . ] encontramos obras que enquadram-se no    
                                                           critério cronológico, ou seja, obras que abrangem  determinado  limite  histórico.             
                                                           Como exemplo,  podemos citar os manuscritos,  os incunábulos, ou  obras publi-                                     
                                                            cadas no início da produção tipográfica de  alguma localidade. As  obras circuns-                                                                                                                                
                                                            tancialmente raras são aquelas que enquadram-se  em critérios  preestabelecidos 
                                                            por instituição ou colecionares podendo não ser  consideradas  raras  em  outros                                    
                                                            contextos. 

                                                                                                                                                                   
 
13 OLIVEIRA, Beatriz Marona et al. Livros Raros e Preciosos. [Porto Alegre]: Biblioteca Central da  Universidade  
    Federal do Rio Grande do Sul, 1985.  Apud NARDINO, 2004. 
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               Como se vê, uma política para definir o que pode ser raro ou não deve ser avaliada 

constantemente para que a política não sofra com  os fatores subjetivos dos profissionais que a 

criam, por exemplo, fatores estéticos, culturais, até mesmo pessoais. 

  Para evitar erros nos critérios de raridade, Pinheiro (1989) apresenta algumas 

recomendações que auxiliam na seleção de livros e materiais que podem compor um acervo obras 

raras. Essas recomendações não são imutáveis e sim , aplicáveis de acordo com a política de cada 

biblioteca: 

 

a) antigüidade: livros impressos no início da imprensa, manuscritos e pergaminhos   

antigos, incunábulos; 

b) aspectos bibliográficos: produções artesanais de qualquer época, livros com  

encadernações ricamente decoradas, tipos de materiais que é composto o suporte, como: 

pergaminho, linho, tipos de tintas; 

c) valor cultural: obras científicas que acompanharam o início da ciência, obras que  

                 narram a histórias de descobrimentos e das colonizações, de épocas de guerras,  

                 publicações censuradas ou aquelas que contam a história de famílias importantes;  

                 com edições limitadas ou esgotadas; 

d) pesquisa bibliográfica: raridade, curiosidade, preciosidade; 

e) características do exemplar: elementos inseridos nas obras antes a sua publicação   

                 para determinar sua propriedade: ex-libris,  assinaturas, marcas d’água,       

                 dedicatórias.  

  

                Há vários exemplos sobre os critérios de avaliação para determinar a raridade de uma 

obra. Neste trabalho, foi escolhido o Setor de Obras Raras da  Biblioteca Central da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) (2006)14, e seus critérios de raridade empregados para 

classificar as obras raras são:  

 

             a) impressos na Europa até o século XVIII;  

       b) impressos no Brasil até 1841;  

       c) edições de tiragem reduzida;   

       d) exemplares de coleções especiais;  

       e) edições clandestinas;  

                                                 
14 Documento eletrônico. 
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       f) obras esgotadas;  

             g) exemplares com anotações manuscritas importantes;  

       h) exemplares de bibliófilo;  

             i) edições de luxo;  

             j) exemplares autografados por pessoas de reconhecida projeção.  
 

   Outra fonte consultada foi a Biblioteca Central da Universidade de Caxias do Sul, onde o 

artigo de Rodrigues (2006, p.117) apresenta os critérios desta Biblioteca para a seleção do acervo 

raro: 

 
   a) livros impressos fora do Brasil até 1800; 

 
         b) livros impressos no Brasil até 1860; 

 
             c)   edições de tiragem reduzida e/ou limitada até 300 exemplares; 
  
             d)  livros impressos na região colonial italiana do Rio Grande do Sul até 1914; 
 
             e)  edições especiais, que são as tiragens limitadas, contendo ou não ilustrações de     

                  artistas importantes, feitos especialmente para aquelas obras; 

 
f) edições de luxo, clandestinas, censuradas; 
 
g) exemplares que, comprovadamente, pertenceram a personalidades  importantes; 

 
 
             Com estes exemplos, verifica-se a necessidade do registro formal dos critérios de raridade, 

respeitando as características e objetivos da biblioteca. 

     

     

4.6 Segurança em Bibliotecas 

 

 

            Segurança é fundamental para salvaguardar vida dos funcionários, usuários e os materiais 

bibliográficos, e em relação a Obras Raras, todo o cuidado é pouco. Pois sempre há notícias de 

desastres causados em bibliotecas por incêndios,  inundações ou furtos e roubos de Obras Raras de 

grandes bibliotecas ou de colecionadores. 
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          Danos causados por incêndios são desastrosos, pela perda de coleções e de vidas humanas. 

Pois o volume de papéis colocado em um único lugar sem os devidos cuidados e com instalações 

elétricas precárias, são fatores que podem desencadear o incêndio.  

             A reposição de livros que foram perdidos é sempre difícil, porque as obras perdidas, muitas 

vezes raras, não são fáceis de encontrar, não existe outros exemplares no mercado e em outra 

biblioteca para que se possa fazer uma cópia. 
 
            Para evitar esses desastres é necessário adotar medidas de segurança, e Vassão (2005, p.36), 

comenta sobre os detectores de incêndio: 
         
  
 
                                                       Os detectores de incêndio são encontrados nos mais diferentes tipos, sendo divididos 
                                                        conforme o fenômeno a  detectar.  Podem  ser  térmicos,  respondem a  temperaturas  
                                                        elevadas; de fumaça, respondem a produtos combustíveis  e/ou pirólise  encontrados 
                                                        no ar; de gás,  suscetível a produtos gasosos de combustão e/ou  pirólise; de  chama,  
                                                        suscetível às radiações emanadas pelas chamas. 
 
 

 

               Existem outros como: extintor com CO2, sprinklers, que são “chuveiros” automáticos, 

hidrantes com mangueira. No entanto, o combate ao fogo por meio líquido traz outro problema para 

a biblioteca, ou seja, encharcamento do acervo 

               A substituição do sistema de combate ao fogo à base d’água por equipamentos mais 

abrangentes como os sistemas de gases limpos, por exemplo, o gás Inergem é o mais indicado para 

salvaguardar o acervo, pois estes diminuem o nível de oxigênio do ambiente, conseqüentemente 

extingue-se o fogo. Este tipo de gás atua sobre incêndios tipo A, B e C. 

             Conforme a empresa Gifel (2005?)15: 

 

 
                                                               Inergen é um gás inerte, não corrosivo, não combustível e não reagente com  a                 
                                                                maioria das substâncias. Contêm apenas gases de ocorrência natural na atmos- 
                                                                fera e não contribui para o  aquecimento da atmosfera (efeito estufa) e não  re-                                                      
                                                                presenta risco para a camada  de Ozônio. Obtido  pela  mistura  de  três  gases:  
                                                               Nitrogênio (52%),e Argônio (40%)  e Dióxido de Carbono (8%), o agente  ex-  
                                                                tintor inergen extingue o  fogo,  reduzindo o nível de Oxigênio,  no ambiente,  
                                                                abaixo do ponto de sustentação da combustão. 
 
               

        

 

                                                 
15 Documentos eletrônico 
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             No entanto, é necessário um estudo da acidez e qualidade do papel, pois a ação do gás 

poderá acelerar a acidificação do acervo, dependendo do tipo de papel é preferível encharcar e mais 

tarde restaurar. 

              Na construção de um prédio que irá abrigar uma biblioteca, arquivo ou centro de 

documentação é importante prestar atenção na instalação da rede hidráulica. Porque encanamentos 

sem proteção podem causar infiltrações e inundar o local, e se os canos estiveram diretamente em 

contato com as paredes, teto ou chão, por exemplo, de uma biblioteca, a inundação poderá causar 

danos tanto para o acervo, como para os materiais de trabalho e de estudo dos funcionários e 

usuários. 

             As inundações também podem ocorrer em função de telhados mal conservados, e a chuva, 

dependendo de sua força, poderá causar o destelhamento e inundar o local. 

             Trinkley (2001, p. 21) divide os tipos de inundações em: 

 

a) inundações fluviais: transbordamento de um rio sobre a planície; 

b) inundações pela maré: transbordamento de água sobre terras costeiras margeando oceanos 

ou pântanos; 

c) inundações relâmpagos: inundações locais de grande volume e curta duração. 

 

             Existem outros tipos de inundações que são resultados de condições ambientais da região 

como os temporais, rompimento de tubulações e caixas d’água. 

            Acidentes com água em bibliotecas resulta em danos irreversíveis como a deformação e 

inchamento dos livros, destruição das encadernações, dissolução das tintas, “uma porta aberta” para 

a ação do mofo. 

            Na construção de bibliotecas é necessário que o chão esteja em nível acima do solo, evitar a 

passagem de encanamentos junto às paredes, teto e chão da biblioteca. Caso isso não seja possível, 

então os encanamentos devem ser instalados em parede dupla. Cuidar para que o telhado seja 

resistente o bastante para resistir a temporais e evitar o destelhamento. 

           Caso haja inundações, seja pelas chuvas, é possível proteger o acervo com a colocação dos 

livros em lugares alto, cobertos com saco plástico e mantidos em local que não corra risco de 

inundações. Caso a inundação vier dos encanamentos, é preciso fechar o registro d’água, tirar os 

materiais que estejam próxima do chão, colocando-os em lugares alto e providenciar o mais rápido  

possível a secagem do chão, porque se o piso carpete ou é feito com madeira, poderá resultar em 

mofo e propiciar a ação dos agentes biológicos. 
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        Os responsáveis devem manter em boas condições as instalações hidráulicas, pois é 

considerado como um método barato para salvaguardar o acervo e outros materiais da biblioteca.     

           A segurança contra roubos e furtos em bibliotecas devem ser estabelecidos numa política para 

proteger seu acervo. Em relação a Obras Raras, o assunto é mais delicado, pois sempre há notícias 

de roubos e furtos de livros e outros materiais de bibliotecas.  

            A reposição desses livros e materiais é difícil, porque muitos exemplares são únicos, ou 

existem poucos no mercado editorial e em outras bibliotecas. 

            Existem sistemas de segurança eletrônicos e Lima (1995, p. 113) comenta sobre eles: 

 

 
                                                            As etiquetas mais comuns em sistemas eletrônicos para bibliotecas são  flexíveis 
                                                            e auto-colantes, de dimensões e cores variadas, podendo ainda conter código  de 
                                                            barras. Um dos tipos de etiqueta mais eficientes, as fitas metálicas, são geralmen- 
                                                            te escondidas nos dorsos dos livros ou páginas centrais  de  periódicos,  apresen- 
                                                            tando as vantagens de não serem vistas facilmente pelo usuário e não perderem a 
                                                            ação mesmo quando estão dentro de bolsas ou escondidas no corpo humano. 
 
 
 
 
            A colocação de dispositivos de segurança em Obras Raras exige cuidados para que a 

encadernação da obras não sofra danos e nem perca suas características. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5 METODOLOGIA 

 

               Encontra-se descrita neste capítulo a metodologia utilizada para o desenvolvimento do 

estudo. 

 

5.1 Tipo de Estudo 

 

                O método empregado foi o estudo de caso que, para Triviños (1987, p. 133): “É uma 

categoria de pesquisa cujo objeto é uma umidade que se analisa aprofundadamente.” Assim, o 

estudo de caso permite ao pesquisador obter um conhecimento mais aprofundado as características 

do objeto que está sendo estudado. 

                É um método adequado para analisar fatos, dentro de um contexto da vida real, permitindo 

serem usadas diversas fontes de evidências, possibilitando ao pesquisador uma aproximação com os 

fatos estudados, criando novas interpretações. 

                A abordagem da pesquisa foi qualitativa, pois permite aos pesquisador uma participação 

mais ativa nos eventos aos quais procura captar seus significados e compreendê-los (TRIVIÑOS, 

1987).  

 

5.2 Objeto do Estudo 

  

    O local de armazenamento do acervo de Obras Raras da Biblioteca do Tribunal de Justiça 

do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

5.3 Instrumento de Coleta de Dados 

 

                O instrumento de coleta de dados foi um formulário de observação direta e não 

participativa (Apêndice). A observação direta consistiu em visitas ao local do estudo de caso, para 

colher dados para análise da situação.  

 

 

               

 

 

 



 

6 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

              Os dados foram analisados e interpretados de forma descritiva, com base no referencial 

teórico. São apresentados textualmente, visando um melhor detalhamento dos resultados obtidos na 

pesquisa. 

              A Biblioteca está situada no terceiro andar do prédio do TJ/RS e as instalações físicas foram 

projetados para recebê-la. O prédio está localizado em área considerada administrativa, pois 

concentra o prédio da Administração do Estado, Foro Central e outros Departamentos Estaduais, 

sendo uma área com tráfego e ruídos intensos, tanto de veículos quanto de pessoas. 

             A construção do prédio é de alvenaria. O Setor estudado não apresenta sinais de rachaduras, 

manchas nas paredes e teto, nem problemas com encanamentos ou eletricidade. 

             O piso é do tipo parquet, o que facilita a limpeza e a manutenção. No entanto deve-se ter 

cuidados em relação a este tipo de material para evitar incêndios e infestações com cupins. 

             As janelas são protegidas com persianas e brises solei, o que impede a incidência de luz 

diretamente no acervo. 

              O acervo está disposto em três estantes de vidro com divisórias, é necessária a troca destas 

estantes por outras que são produzidas com materiais não-combustíveis, fácil limpeza e resistentes, 

pois o vidro pode quebrar em um acidente ou incêndio, causando danos mais graves com os 

estilhaços. 

              Verifica-se que os livros podem ser fotografados e fotocopiados, com restrições para que 

não sofram  danos com a luz das máquinas  e nem a encadernação com o manuseio. 

              Os livros apresentam sinais de fungos e poeira. Alguns estão com suas encadernações 

coladas com fita adesiva e dividindo espaço com outros exemplares já estão restaurados.  

              Por falta de espaço na Biblioteca, foi posto no Setor de Obras Raras, livros que estão 

aguardando análise para serem incorporados no acervo geral. E mais os Diários Oficiais da União e 

da Justiça gaúcha, que passarão pelo processo de encadernação. 

              Não há dispositivos de segurança contra roubos e vandalismo, então o Setor permanece 

fechado e a chave fica a cargo da Diretora da Biblioteca. 

              O Setor contém materiais de fácil combustão, e o combate a incêndios é realizado com o 

sistema  de sprinklers de água. O problema de ter um sistema de combate ao fogo deste tipo é o 

encharcamento das Obras Raras e outros materiais bibliográficos ali encontrados. O trabalho de 

restauração será demorado e oneroso.         
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              Possui o sistema de ar condicionado, considerado adequado para atender as necessidades 

ambientais, e o controle da temperatura é monitorado pela Central de Controle do TJ/RS. Pois é 

através do sistema que há o controle de temperatura no ambiente. Com isso, o Setor pode ser 

aquecido ou resfriado, mantendo assim  a temperatura entre 18º e 22ºC. São ligados no início do 

expediente e desligados no final do dia, e na falta de energia elétrica, o prédio possui geradores de 

energia.                

             Verificou-se que nos momentos das visitas da acadêmica, que o ar condicionado não estava 

ligado. Isto causa desequilíbrio nos níveis da umidade do ar e da temperatura, causando o processo 

de deterioração e o surgimento dos agentes biológicos, como o mofo nos livros, pois existem no 

Setor, equipamentos para monitoramento e controle ambiental, que podem evitar o surgimento dos 

agentes biológicos. 

              Na iluminação, são utilizadas lâmpadas fluorescentes sem nenhum filtro de proteção contra 

os raios ultravioleta. A incidência dessa luz é prejudicial, pois causa o desbotamento das 

encadernações e manchas nas folhas. São acessas durante o horário de expediente de trabalho e 

desligadas no final do dia. 

              Não há um programa escrito de controle de pragas ou combate a infestações. Mas quando é 

verificada a ocorrência de algum tipo de infestação por inseto ou roedores, o setor responsável do TJ 

pelo extermínio é avisado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES  

 

              Como se tratam de livros com características especiais, seu armazenamento exige cuidados 

também especiais. 

              Os livros sofrem com ataques de microorganismos, poluição, bactérias e o mau uso por 

parte os usuários, por isso são importantes todos os cuidados para sua preservação. 

              Sugere-se a criação de uma política de preservação, que contemple todos os assuntos 

administrativos referentes a este Setor, incluindo: a conservação preventiva e restauração, controle  

de pragas e infestações, instalação de dispositivos de segurança e diretrizes para evitar o vandalismo, 

tais como a orientação  dos usuário quanto ao manuseio dos livros (realizar sua leitura em 

superfícies planas, orientar para não comer ou beber sobre o livro, para não marcar ou dobras em 

suas folhas, e sim utilizarem marcadores de papel para este fim), formalizar um documento com os 

critérios para a seleção de Obras Raras.   

              Estes documentos deverão ser reconhecidos e assinados pela Comissão de Biblioteca e 

Jurisprudência, para não haver interferência nos trabalhos bibliotecários. 

              Os livros deverão ser limpos constantemente, assim como o mobiliário e a sala do Setor,  e 

os que estão com as encadernações coladas com fita adesiva e que necessitam restauro, é retirar as 

fitas e acomodá-los em caixas feitas de papel alcalino, devidamente identificadas com os dados do 

exemplar para não movê-los e para evitar contato com outros livros já restaurados. 

             Os materiais não pertencentes a este Setor, que estão aguardando análise e encadernação, 

deverão ser imediatamente retirados, devendo ser colocados em local que preserve também sua 

estrutura física. 

            É um Setor com materiais de fácil combustão (papéis, madeira), e o combate a incêndios, 

para evitar danos maiores ao acervo raro, o ideal é o uso de gases limpos, pois extinguirá o fogo sem 

prejudicar a estrutura física dos livros e o meio ambiente. 

            Para manter o nível de temperatura e umidade estável, necessita-se a monitoração constante. 

E após observações dos dados, deve-se, se necessário, intervir. Os aparelhos de ar-condicionado 

deverão permanecer 24h ligados, devendo-se garantir instalações elétricas adequadas para evitar 

sobrecargas e sinistros. A umidade do ar está diretamente ligada à temperatura, então o equilíbrio 

desses fatores é fundamental para manter o controle ambiental do Setor. 

             As lâmpadas fluorescentes são as mais indicadas por não aquecerem o ambiente e possuírem 

baixo custo, no entanto devem ser revestidas de um filme especial para filtrar os raios ultravioleta, 

quando ligadas. O ideal seria que fossem mantidas apagadas, sendo ligadas apenas quando 

necessário. 
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               Deve-se ter cuidado para remover resíduos deixados pelos agentes biológicos, e usar panos 

levemente úmidos na limpeza das estantes, para não atingir o acervo e não aumentar a umidade do 

ambiente. 

   Para a limpeza de Obras Raras, é recomendado a limpeza folha por folha, com ajuda de um 

pincel de cerdas macias. 

             O trabalho de preservação do acervo deve ser realizado antes de qualquer intervenção ou 

restauração das obras. Todo investimento em restauração será perdido se a obra retornar para um 

ambiente adverso, onde poderá voltar a deteriorar-se. 

             Assim, como o ser humano precisa de cuidados com a saúde, o acervo bibliográfico também 

necessita de atenção. Observar e diagnosticar os sinais os pontos que estão errados e aplicar métodos 

corretos e pontuais para não haver perdas, não só do material físico, mas também da informação são 

importantes. 
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APÊNDICE : FORMULÁRIO DE OBSERVAÇÃO DO SETOR DE OBRAS RARAS 
 
Data: 

 

1 Espaço Físico 

1.1 Prédio:_________________________________________________________ 

1.2  Pavimento:_____________________________________________________ 

1.3 Localização: 

 (  ) área comercial    (  ) área industrial 

 (  ) área residencial         (  )  subúrbio 

 

1.4 Tipo de construção: 

1.4.1 Paredes externas: 

(  ) alvenaria  (  ) madeira   

 

1.4.2 Paredes internas: 

(  ) alvenaria  (  ) madeira   

 

1.4.3 Tipo de piso: 

           (  ) carpete             (  ) cerâmica       (  ) parquet       (  ) outro (especificar):  

 

1.4.4 Janelas: 

           (  )  cortina             (  ) persianas      (  ) outro (especificar): ________________ 

 

1.4.5 Problemas ocorridos no local de armazenamento: 

 (  ) goteiras                                 (  )  umidade 

 (  ) paredes manchadas     (  )  problemas de encanamento 

 (  ) problemas elétricos     (  )  problemas estruturais (Rachadura) 

 (  ) infestações                             (  ) nenhum 

  

2 Mobiliário 

 Tipo de estantes: 

 

     (  ) aço              (  ) madeira     (  ) outro (especificar):__________________ 
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3 Acervo 

Além das Obras Raras, existem outros materiais  armazenados no Setor: 

      (  ) Diários Oficiais  (  )  outros (especificar): _________________________ 

 

 4 Segurança 

 4.1 Existem dispositivos de segurança contra roubo e vandalismo?  

(  )  Sim   (  )  Não 

 

 4.2 Existe sistema de detecção e controle de fogo? 

     Extintores:  (  )  CO2                  (  )  água           (  )  pó químico             (  ) gases limpos 

            (  )  sprinklers      (  )  detector de fumaça     (  )  hidrantes com mangueira de incêndio 

 

 4.3  Possui suprimento elétrico de emergência? (geradores) 

    (  )  Sim   (  )  Não 

 

 5 Condições ambientais 

  5.1   Possui sistema de ar condicionado? 

     (  ) Sim    (  )  Não 

 5.2 De que tipo? 

     (  )  Central               (  )  Localizado  

 5.3 Todas as áreas estão incluídas no sistema centralizado? 

      (  )  Sim   (  )  Não                              

 5.4  Consideram que o sistema opera adequadamente? 

      (  )  Sim   (  )  Não 

 5.5 Possui equipamento de monitoramento ambiental? 

     (  )  Sim   (  ) Não 

       Se sim, quais são: 

 (  ) termômetros         (   ) hidrógrafos         (  ) outros (especificar):________________ 
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 5.6 Possui equipamento de controle ambiental? 

             (  ) Sim           (  ) Não 

      Se sim: 

 5.7  Que equipamentos possui?  

       (  ) desumidificador    (   )  ventilador         (  ) aquecedor   

  5.8 Que tipo de iluminação é utilizada? 

   (  ) natural 

   (  ) fluorescente 

            (  ) incandescente 

  5.9  Há filtragem de ultravioleta nas lâmpadas fluorescentes?   

               (  ) Sim                       (  )  Não 

  5.10  Há filtragem de ultravioleta nas  janelas?    

                (  )  Sim                (  ) Não 

  5.11 Quando as luzes são acesas? 

(  ) durante o horário de funcionamento da biblioteca 

(  ) 24 horas 

(  ) somente quando necessário 

  5.12 É permitido fotografar ou filmar os documentos? 

 (  ) Sim, sem restrições 

 (  ) Apenas com luz natural 

 (  ) Não é permitido 

   5.13  É permitido cópias xerox das obras? 

(  ) Sim, sem restrições      (  ) Sim, com restrições        (   ) Não 
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   5.14 Existe um programa escrito de controle de pragas?  

              (  ) Sim                       (  ) Não 

 

   5.15  Há lembrança de problemas ocorridos com: 

(  ) cupins                           (  ) brocas                           (  ) fungos 

(  ) traças                            (  ) baratas (  ) roedores                                   

(  ) outros 

 

   5.16 Que procedimentos são adotados quando esses problemas são verificados?  

_________________________________________________________________ 
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